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T E i m i M l ü S

IN G LA TER R A

Marechal Herman.

I.on'M îks, î î» Ghcgou lion 1 en» *•»
du

o

t$ta oidsule o marechal H er mes 
Fouace».

K’ provável que s. ex a. viait» 
rei Jorge V em Balmoral.

FRANÇA

M inistro brazil r irõ.

Pa r is , 20—0  dr. G ai nie! Piza, 
ministro do Brazil n'esta ei d ade, parte 
no dia 22 puro o Rio de Janeiro.

A l i fcJTHI A — H íJNG RIA  

Imperador G uilherm f.
/

V ik s n a , 20—0  imperador G ui­
lherme TI da AHemanha chegou hoje 
a «da cidade, sendo recebido na es­
tação pelo Imperador.

B O L IV IA

Ministério ctn crise.

L a P ass, 20—O Ministério 
citou demissão collect!va.

solí-

Intervcnçâo Federal.

Rio. 20—Foram apresentados até 
agora ao projecto de iutervençã»» do 
Governo Federal no Estado do Rio 
Í120 emendas e 20 substitutivos.

B R A ZIL

Uoyâ Brasileiro. .

Rio, 20— O paquete Minas Gemes, 
do Lloyd Brad lei rn, sahiii hontem, 
inictaudo a nova linha »le navega­
ção entre Portugal e o Brazil.

Missão alleman.

mandando foi vus jiernanaa »ouïra 
m iis compantnãiti« dc armas.

Muita« praças brazil ci ms téin des- 
crtado, devido á fome, aos inana tra­
ías c outro« horroiv

Fropagiitdo rio grand• <•.
t
lïi-v u ’K, 20 —0  académico rio - 

gramteiisr Bruno Pereira publica hoje 
no Jornal do Recife um artigo in ti­
tulado Feio Rio Grande do Norte, em 
favor da estrada de ferro de Mos- 
soró a S. Francisco,

(Dos nmxos comespttndtntes).

tino espirito, [tossuidor de uma muu-  
nin bt‘in regular de conhecimentos 
que salte imigoitícameute expor.

Hobic a guerra do Paraguay em 
que tomou parte activa, elle faz 
verdadeiras prcUs-çAcs de historia, 
com datas precisas, lactas irrefui»- 
veís, passagens certas.

Deantc deB.yuiphronio Barrette, na 
nul, todos as calteçus devem se desc »- 
brir, pois elle é aqui, n’este práti­
cos tempos de egoísmo universal 
case mortal raro : um homem que 
pratica o liem...

Chantetcer

Dr. Valle Miranda
Isso é opposição?

O dr. Leopoldo pespegou hoje cm 
sua folha uma transerípçüo que re­
vela a mais dcsaci&ada desorienta 
ção.

Quer o «Diário», que esposou le­
que] la maluquice, tenha sido o sena­
dor Ferreira Chaves solicitado para 
dar cinco deputados oppo&íeiomstas ao 
Congresso do Estado. ’

A  asseveraç&o é de tal lonna ex- 
trauha ás boas normas da política 
partidaria que despensa commenta- 
rios. O articulista não estava cer-
\ameute n’ este mundo quando pre-, , .. - - ,
tendeu que o nosso partido elegesse} 8a,̂ er e ^  earacter, conquistou um 
adversários que se dizem inimigos Nusto g»l»rdão do reuome 5 »PPlau-

Diseurso do dr, Nestor Lima, orador 
da Congregação do Atheneu, na 
muiiiíestai.án <lc li» de setembro 
de 1P10.

Exmo, Governailor : 
Minhas senhoras : 
tietihores :

Manda esta respeitável Congrega­
ção que i*o vos d irija  agora pala­
vras de apreço, de solidariedade e 
de reconhecimento : estima e apreço 
ao var&o honesto, membro antigo 
d’esta corporação, que a golpes de

i'ios que se dizem inimigos 
mortaes «ia polit iea dominante do 
Estado.

Quando o dr. Leopoldo quizer 
ser eleito deputado estadual com os 
nossos votos adhira lealmente e pres­
te á sua terra alguns serviços que 
justifiquem o favor do nosso eleito­
rado.

Ou isso, ou então, o que é mais] 
rasoavei, cresça s. s. e appareça com 
alguns votinhos que o habilitem  a 
ser representante do povo, sua su­
prema e justa aspiração.

Com os 15f> tristes e magros que I profundamente significativa, que as- 
reuniu na ultim a eleição é que não I gistimos-
póde eleger-se o confrade, o que I E’ que, esquecida talvez do dito 
muito nos contrista, porque seria de perspicaz do velho Sylla, quando 
facto um grande prazer para todos I recomniendava aoa nobres romanos : 
nós vermos em uma das cadeiras do I «cuidado com o mancebo da toga ffu -  
Congresso, pontificando na meia lin - 1 ctmnts», que era o joven concilia- 
gna com que se tem exbibido nas 1 dor de Crasso e de Pompeu, a vos-
colnmuas do «Diário», o interessante I aa bondade, num assomo imponde-

T» -ik ,-i- , a„ n i 1 censor que ê o dr. Augusto Leopoldo. I rado, investiu-me a mim, de vós o
Bio, o O -i. «perada aqu. em 0  qlle fioa tem  a *. s. (. a ll. m01108 experiente, do desempenho 

dezembro a missão allenian ínstru- I dar mendigando uma indicação de I de uma honrosa missão, certameute
ctora do Exercito composta de um I seu nome pelos chefes do partido I do numero d’aquellas, que no dizer

so e solidariedade, aos moços que 
demonstram, de modo inilludiveí, a 
sua gratidão, a quem só beneficios 
lhes despensou ; agradecimento, em- 
fim, aos representantes do poder, 
ás exmas. senhoras e cavalheiros, 
cuja presença tanto lustre dá ao 
festim em que se victoría o méri­
to.

Entretanto, não era eu, por cer­
to, srs. da Congregação, quem devia 
d’esta tribuna, interpretar os vos­
sos sentimentos, na soiennidade tão

major, sele capitães e doze tenentes.

Fremia ao dr. Oswald o Cruz.

Ri o, 21 » O sr. Duarte dc Abreu 
apresentou á Gamam dos Deputados 
um projecto couce» lendo ao dr. Os- 
waldo CVtzz um prémio de 200 con­
tos pelo desiipparecimcnto da febre 
amareUa,

Documentos valiosos sobre o B ra z il rm  
Portugal.

; ao qual tão atoleimadamente aggríde.
isso não está de accordo com a 

sua preconizada, inconfnndivel e nun 
ca,, j  Amais, em tempo algum, des­
conhecida Honra !...

De minha carteira
Teuho pelo varão benemérito e san 

to que se chama Symphronio Barre- 
tio  um respeito extremo c uma admi­
ração profunda.

N 1 estes práticos tempos »le cres-

castiço de Camões :

«Mais m ie iic rceebas, sem as ter.
Que possuiGas, sem as merecer».
Mas, si ell» não sahir muito do 

agrado, fio de vós o meu i>erdão.
A manifestação ruidosa que a mo 

eidade do Atheneu e da Esrhola 
Normal faz da sua sympathiu no 
sen illustraão amigo e ex-mestn% não 
se me »Afigura mais do que o exa 
to cumprimento de mu »lever

Nem 011 tro poderia ser o seu 
procedi meniQ para coro aquelle

l«v.ti,í,cm iUinn iinU-oiM.,! » im-i-, I que. durante largo perrodo, deu 11’es
R io, 20— 0  conselheiro Hennque ^ 11̂ ^ ™ 0 e U uU  mten ^  eioqneiS«« nrovis do seu_ _  ’ ,, , 1 1 A .„1  au pela vida, em que o interesse pro-1 I VVfK) seu

de Vflsconcellos, um dos delegados A torna J lMM£cm CíwU V,.z cavnlheinsmo e da » >aijomp«tencja.
portuguezes ao Congresso de Geogni I dt^humano, é um grande consolo ssí-  ^  sou,ft,,u: n0I tr^ ,‘ ufTcct iroso ».
phia de S. Paulo, agradecendo »tslber que ha indivíduos assim, a b u e - I »> »1»  ̂ ipsripubvs. '<■> )-
d roW as ««» lhe foram concedidos « valorosos, trabalhando j». bem quando iHi.mmava »,s
mpiomaa que m» loram u >u u m iw r > e Imante oetaivirtim aaiV i sorte espíritos <* os encarouihavu |ado cx-
pela Socicda^ de G « .g m p h ^  rt.»«  s£mphroIlio ^  » “ „Tine d i «“ P1«
que no Archivo »la fo i r»* do Tombo, |Qjjj.a augusta do padre João M aria. | sinuosa do D tie r. 
de Lisboa, existem documentos vali- J Que situação lastimosa seria a »los 
oeos sobre o Brazil, notadamente o I nossos desgraçados si, quaii»h> o inol
original doe lim ites entre o Brazil e ! vidavel sacerdote baixou a sepul
„ T,.....  t . . .  ltu ra , não tivesse bcado o outro com
a G u j.u a  Iug .* I panheiro, para lhes m inorar o i 11 for

£L exa. aconselhou ao Governo a ] (U[lj0 ?
acquMçãõ, por meios diplomáticos, | K Bymphrouio foi e tem sido esse 
da copia d’esses documentos, até
desconhecido entre uns. j ‘jedn-açao, 00 aesiutcresse

do psistor.
B r. Francisco Sá,

hoic I companheiro esforçado, possuidor »la I , ! . ! ^
Idedít-ação, do desiuteresse do queri j e. scl' a» fluo cortep
I ,i^ pastor. 11110 Portugal amigo, u < 01

João Maria, ás vezes, era brusco.

Rio, 20— O dr. Francisco Bji, m i­
nistro da Industria, regressa hoje d»* 
Minas Geraes, onde teve festiva rece­
pção.

quando se via, dc repente, cer- 
ca»lo jjela multidão dc maltrapilhos, 
choraroigas e impertincuies :

—Que massadu ! deixem-me ; vão 
trabalhar...

Mas todos já  conheoiaiu aquiUo *,
Oft jornaee civilistas dizem que eUe I uiuguem arredava pé e elle come-

íoi a Bello Horisonte em missão do j 
dr. N ilo  Feçanha pedir ao n»>v<;j 
nador o voto da trancada mineira 
em favor do projecto d»* intervenção.

D r, Antonio Prado.

Rio, 20—Chegou a esta cidade o| 
»-onselheiro Antonio Prado.

çava a destribuiyão dos obulos, com

M a esl rada
sinuosa do Dev

Mas, eu também descubro n’estes 
armtibas »la mocidade coinpatrhin 
uma chança d’aquelle secular pen­
dor que arrast<u uns para os ou­
tras, os naturicN »lo meu paiz e as 
valorosos filhos »ia patria de Nu- 
n’Alvayes

E' o Brazil, pujante de ju vent 11-
corteja no ve 

lho Portugal amigo, a commun ida­
de »le origem, de ling.ia e »le tru- 
ilvções, entrelaçados ambas n’estas 
bamleiniSj wymliolos sagrados »le suas 
glorias e <le seus destinos.

Sr-s. No varão illustre, j>ara »piem 
se voltam n’este instante os vossos 
olhares amigos, revelam-se traços de 
uma personalidade notável.

Só a consideração, rapida emliora,

A PoMtíca.

R io, 20— A Gazeta de Noticias diz 
que o dr, Edwigex de Queiroz será 
o chefe de Policia na presidência |  qoluçe uma dor. 
Herme«.

unia palavra tle consolo para cada 1 »lo -seu caracter, ».’«sa résultante »le 
um, <*om variei as dcmonulas aos jx; I factorcs diversissimos, mo»lalisando 
queninos. la  vida intelleitiva, cinocioiial e vo-

Com Symphronio dá-se, pnx isa I litiva , poderá patentear o valor do 
mente, o mesmo. E' divertido »m-1 indivíduo, quer o encaremos no !i- 
íxintral-o, frequentemente, entre 0 1 mitado regaço da família, quer o 
mulherio lameutoso, o corpo gordan- 1 estudemas uo largo defwlobrameuto 
chudo e baixo, a se debater deses-1  do seu viver social, 
peradamente, sem poder evitar o p»*-1 Filho do seu proprio esforço, a 
(litorio, I Self mode man, no incisivo diser doíi

E  Dão ha, certameute, n’esta eida- 1 iugb'zcs, a vida d’esse ttoniem tem 
de habitação de gente humilde em quel si»lu o campo dilatado »le uma ac 
não se encontre um ixmeficio de sna I tividade fecunda, a serviço de uma 
mão protector», setnpre solicita em I iiitelligencia e de um coração do 
descobrir o« escuro« recantos onde | mesmo quilate.

Bem cedo, creança ainda, na com

Dr. OtttnfOÊ Hutton.

Um  ‘*V-E*tá restabeleeido o »Ir- 
GkMpcm W lm

no Acre.

Kio, 26 O  Jornal do Cbmiüiircio 
tnumereve« do Carreio do Norte a no­
ticia «k» grave« aeootedmentai so
Acre.

Ln» «Cciai wiildio eotd cos

Tive occasíão de conhecei-o noslpanhia de seu pae, Man» < I José fia 
preparatórios e merecer a sua amiza-1 Silva Valle Miranda, elle deixou o 
de no OoUegio de Santo Antonio, I torião querido tle Barccllo«. onde 
onde mora, n’ um severo cubículo dejnascéra no reino de Portugal e par 
puritano, entre livros Aos, ] tindo-se para o Brasil, aportou

K, pelas ferias, voltava todos os I generosa terra dos pampas, omh* íx 
I dim ao collegio, a prosar coro elle. I cntrvgou aoe lahores intensos do 
Formavamos, eu e outros pequenos 1 oommercio
»migas uma roda attenta e ouvi-1  Ferin o dentro em pouco a mor 
amos durante botas inteiras o velho I te. privando-o da paterna pro 
exoeUeuto. Jtecção, e, semelhante Aquelle joven

Ftoavamoe delieiadoa avaler, por Iselvagem »de Aveyron, isolado na 
i que, d preciso que se saiba, 0 «mv-  I sua teimci»dade e no seu stoieismo, 

ramo o i haainvsrM í não ê ao-1  estratificou se lhe o caracter »'uma y j 
'm ráts um paludiuo da caridade, ig I da de trabalho e »te poupança.

* '  “  ‘ »éef " ‘ ‘

«ai«*i, uidudou um» hmren »te md- 
cntiiét» c na Academia dc M 'licíua 
do Rio de Juueiro coimeguiti fizer, 
com raro brilho, o curso de phnr- 
muceutico.

Tcmporodo na convivência espi­
ritual dos Proost, Boerhaave, PTi- 
cstley e Iawoteier, e sob o iuttu 
\o da philosophia positiva do ge­
nial Augusto Comte, elle se espe- 
cialiaou na Chimica, aquetla «sa- 
gtada arte* »los antigos gregos e  dos 
arabes, oude alcançou lxniitos pro­
gressos e realisou notáveis desco­
bertas.

Como pouco« versado n’ esse ramo 
de seipneias, ulii se desenrola o vas­
to cyelo <las suas actividad»«.

Já o disséra Girou »le Buzareni 
gucH : «»Ao chimico versado não fal­
tam meios de prosperar ; póde <x>J 
hxiar-se 11’ uuia pharmaeia, nas eiu- 
prezas metallurgicas, nas producçOes 
chimiche ou na iustrucção».

E foi o qfie elle fez.
Industrial no Rio de Janeiro, on­

de manteve uma fabrica de prodoc- 
tos chimicos e phannaceulicos ; in­
dustrial em Macau, d’ este Estado, 
montai ido a u/ina <le purificação do 
sal, segundo 8 seu processo privi­
legiado ; industrial n’ esta cidade, 
dirigindo, a contento geral, a pri­
meira empreza de illuminação a 
acetylene e actual mente as empre- 
zas da agua e de transportes urba­
nos, 0, ainda lente de sciencias 
physicas ♦* naturaes n’ este estabe­
lecimento, ninguém o exce<Te uo tra­
balho, ninguém se devota mais do 
que ellle para servir o bem collec­
tive,

A ntna iUustratíção já  profunda, 
elle sabe juntar uma sêde insaciá­
vel »le saber ; na téla polychroma 
de suas maneiras distinctas, reflecte-se 
o fulvo clarão de uma solida cultura 
mental.

Ou tirando »lo grande seio da na- 
tur»*za o aurco filão dos conheci­
mentos, ou bebendo a longos haus­
tos o nectar da satiedom cosmopo­
lita, nós todos o conhecemos a des­
pender com a prodigalidade de um 
nababo os thesoiros de seu espírito, 
na cathedra de professor ou no do 
iiiiuio das applicaçóes industriaes.

Excusa«-me seguir-lhe a trajectoria 
11' est a casa : <jue o fiseram já  e elo- 
qtieiitemente as sagraçów partiiiaa 
dos proprios que foram seus discí­
pulos. dos que se formaram ao seu 
pé, a ouvir-lhe a lição e a seguir- 
lhe o exemplo,

Quando elle se afastou de nós, 
uão foi pequena a magoa sentida : 
e, »le longe, embora, experimenta 
se ainda o influxo de sua vontade, 
cuja energia e inamolgabilidade mui 
t»> »concorreram para a régularisa- 
»,ão de ensino secundário entre nós.

Gabriel Compayré, o erudito pe- 
»lagogista francez, aiffirmon de uma 
feita e com razão, que 0 valor de 
um fiomem não se mede pelo seu 
sa lier, luas pela sua vontade.

Que diremos nós, senhores, quan­
do n’essa medi»̂ k>, encontrarmos uão 
só 11 ma vontatle forte, mas também 
uma iutelligeneia* lúcida e um co­
ração liem feito 1 -

Releve-me a vossa excessiva lu»*- 
óislia, sr. dr. Valle Miranda, si 
»1»» leve a offendo nisto que vos di­
go : os »pie me ouvem, são vossos 
imigos,

Receioso de »-omnictter uni sacri­
légio, uão ouso penetrar uo sanctu 
»rio d«* vossíi vida de família : mas 
não é preciso: as vi;*: ’des sociaes 
são. em regra, o rcHcx»! dos pm li 
Ciulos domésticos.

Fizestes-vos crodoi* d’e-stas home­
nagens : felizes os <pie po<lem, como 
vós, i*eceber tão gratas iccompau­
sas.

H»mhores ;—T»*nhocommigo a inti­
ma convicção de que mister nã»> ha 
tão rude nem mais consolador do 
«pie o dc formar espirihis. Si no 
meio da jornada asi>crrim& d» vida. 
o »nlucador sentir-se ».iesfallccer, ha 
de confortai-o a »'criez» <le »pie no 
peito »los ütoços il»»tcscé »  grati 
dão que jiensíi as chagas e premia 
as virtudes.

E' p»n isto, stuiinues, »pie esta 
( ’oiigii'gaçâo recebe d<* lioin grado a 
ofterta »los moços e inaugurando na 
gah-ria dc honra d») Atheneu »» r» 
trato d»» Sf-ii antigo companheiro, 
solidaria »'»nu 11 mutddade ifessa
consagração do meritn.

K agradecendo-vo«, srs, »lo Athe 
u»*u e da Escliola Normal o rico 
presente que nos trazeis, eu vos iu 
cito a proseguirdes na nobre trilha, 
»tu»; ainda ha outros debito« que 
solver, e asseguro-vos, em nome da 
Congregação, que será guardado com 
o respeito e o rarinh»> merecido« o 
retrato do vohso lealdosn prw ptor.

Disse.
Em Ui—IX—910.

N. Lima.

ET IAM HÚMIDA NOY,

E Sigistm-to m ttou. O ahhittústa.o nhiAao, 
L-itiçoaJhe o dtibio olhar natiM* e pequenino;

R o moço iiieee:—Kit quem um veneno t f  mate, 
Trabiti-iüe o «mor. Oh. dê-me o somno der-

(nuleiru.

Um tíiiêntio clauntraJ. De v&t. em quando bate 
O reato aue romaee t f  um velho peaegueiro.

O velho n*bk> ausculta o coração doente. 
Va» metlita r de novo e o moço attento vfi 
Sobre ou labioe «eme um riso indipbrente.,.

— Venha o veneno.diaaeo joven contristado,

—tf inutU porque
RetAs enrenenatlo.

João RIBEIRO.

Sabeinoe que <> Conde Formiguinha terá, 
em breve, ama grande exposição de honra 
para o que já eet&o sendo deatribuido* 
rua vite» em penca.

Mandu-aOH um, Raponinho...

Me
Garantiraiu-noe que sua alteza o eminen­

te sr. Conde» Augusto Leopoldo abrirá bre­
vemeute n’esta eidade uma aula de Espe­
ranto.

Já ftabemoe ; deve ser Esperança ... de 
subir.

E ...Lino dedarou na Pharmacia Torres 
que nas próximas eleições, n&o garantia a 
candidatura do Conde, porém a do dr. E - 
lino Souto estava assentada <le pedra c cal.

Vir fort is et egregius.
na.

Pedro Jaqueira, consultado sobre a sua 
próxima candidatura senatorial, declarou 
que desistia em favor do Conde para ser e­
leito supplente do vice-presidente da Repu­
blica.

Arnicas certus inre^ineerta cemitur.

Logo que o Ur. KapusAo tomar conta do 
cabresto d»» (ioverno, a 15 de uovembro de 
UilO, o seu primeiro ac to será comnvissio- 
nar o Pedro Anselmo para pegar o celebte 
Antonio Bilvino.

() valente cabo de guerra, de Angi»xts, irá 
íeivebeudo a «liaria de 10 c«>ntos de ré», e 
caso liquide o bandido, uu tmga qualquer 
signal como uma orelha, mn ded»>, o uarix, 
um brayo ou qualquer outro membro do 
temido cangaceiro, receberá a gorgeta <te 
meru pataca.

nonnt» • radb, é n »  t t n l W n Forquei 0 wdusir* o fiilgor do

l>isse-nos o coronel Tibmxio que o major 
Cyrineu deu boas gargalhadas com a Coi­
mei». de sabbado, lida na Pharmacia Ma~ 
ranhfto.

Veja o hourud») dr. Augusto Leopoldo 
com quem anda.

O exroo. sr dr. Augusto Gamara, depu­
tado federai por este Estado, reoeteu boje 
de Angicos o seguinte deepftchoSde que teve 
11 gentileza de mandar-nos copia :

i)r. LeofKdílo Augusto.
Vaborê do .Varai

Hontem imite ao regressar casa fui víetí 
,um lirutul íiggrcMHÍVu capangas armados de 
ciavíimtes, putihttes. ríflês, hacamurtes, pis­
tolas, icvo)veres, facas, espingardas, cace 
tes. espadas, esj»»tos, achas de tenha, esto- 
qti»'s. CíirtiiíV»«. metralhadoras e talos de um 
moeiro.

Prendi c «ttmanuei « apangas em numero 
dc »5, subindo upeu&s com um leve arra- 
nliâo 110 calcr.uhar, \»u» tenho motivos, 
mas, só jsmiso attribuir la»‘to ),niz i*inhcim 
por scr um inimigo gratuito, itarontio que 
entre faecínoras está Antonio «ilvíuo «pie 
apezar d«.- ser valente como as armas, náo 
fv»mie resistir ao meu muque.

íiigo levando ca(iangits «iuc promettem 
fazer imjjortantos decianw^õcs policia. Ru 
go publicar.

Ks<iucc}-me dizer que (»ã<i morri.
Antonio Anselmo.«

A b elh a  M i ^t u a

A LEGA-BE nu rua Ferreira Oha­
'  is nma lv>a ca«i. A tratar na 
Livraria Gogmopoiito.

---  M1 I i H —

COLMEIA
i '»mvetiui de bond.
-ijueij! 4 ene co?**V npe wrvve n 

tomai T MMWtrado t  fW einw rio  
imJ T ( onnaretonte ? Indmtohnl T 

-Nada d’toeo ; á...bonmto.

¥

V'ENDE SE »  uaaa n. 41. d» a- 
\ ouida Rio Biaiico, a tratar <*om 
FranviSfo Lagrota.----- ---------- «—

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897

2? d»' sctrmbro Chp^oii hontem i; 
rata capital o illustre «dr. Gome«»i» 
G»Rtv<», capitão tio cofpo »le eugeu 
h»*irns militar»»«, tjiu* vem dirigir as 
obras »to ministro da guerra 
Esta»l»L Kegre«60ii hontem para «> 
Acary nosao est iiuavel iunigo eoro 
nel Manoel Augusto, que fiei\<>n no« 
grata recordação n»?s }*OU<*os »lia« em 
que no« distinguiu com sua «ouvi 
vencia, — A Hkpi.^líca, eriti»ii <1 a 
eto »lo Ministro <Ia Fazem!» »jue n» 
tirou o capitão Jompiim Peregrino 
da Inspeciona da Alíandega, »mdc 
elle estava precatando relevantes ser- 
viço«.

____  a
VIDA SOCIAL

ANXIMtSAHOS
Completam annom amaxhan ».
D. Ignez Borretto, progenitora ii<» 

üoaao prpmki <li rector, rtr. Sergi«* 
Barret to, »tepat«W> fixtend por rot< 
te teb ,

------O  u n o  üliMtre amigo «  cot
taborador dr. Joaé Augiufo, leate d<>
Atãeneu Rio-Grandmar.

------A M sliodti Fraudara Freire.

NUM . 199
filba do n068o digno amigo »otoik‘1 
Avelino Alveo Ftõir«.

------A  «enbovtto Beatriz de An­
drade Mello.

------Maria Leouor, (lUiinha do n««
ao prezado amigo Domingo« Barro«.

------Orlando, filho do nomo ami­
go ar. Luís Thaamaturgo.

V A R I A S
O tempo.
Hontem; maxfrno 29.6 ; minimo 

28.8 : reenhando nm médio egnal a 
3«. Tfi.

Tempo bom. Vento RSE regular.
Hoje, fia 7 hora« da maohau, a 

temperatura foi aguai ã 24.fi grana 
de calor, subindo &» 9,40. á 28.0.

O «Centro Académico» realiza a­
manhã, ás 7 e meia horas da noite, 
no Atheneu, mais nma de suas sym- 
pathicas sessães solennes, em oomme- 
moraç&o ao «aniversario natalício do 
seu digno vice-presidente honorário, 
dr. Joãé Agimto Bezerra de Medei­
ros, querido preceptorda mocidade.

N’essa soiennidade, presidida pelo 
benemerito governador do Estado, 
dr. Alberto Maranhão, far-se-á ou­
vir em conferencia aoíire a «Educa­
ção ria Infancia* a exma. senhorita 
Clotilde Fernandes de Oliveira, ta­
lentosa professora da Esehola Nor­
mal.

Após a sessão, irão os atumnos 
do Atheneu, «m  passeata, á residên­
cia do dr. José Augusto, onde lhe 
serão feitas outras manifestações de 
caracter intimo.

Segando lemos nos jornaes de Per­
nambuco, no dia 14 do corrente o 
illnstre saoerdote padre Ignacio de 
Almeida realizou uo Recife no sa­
lão nobre »lo Circulo Catholieo Per­
nambucano, uma conferencia tendo 
por thema—O monismo de Baeókel— 
a qual foi muito applandida e aseis 
tida pelo exmo. sr. bispo <L Luiz 
de Britto e muitas pessoas da alta 
sociedade recifense.

Seguindo amauhau, para a Capital 
Federal, trouxe-nos sna« despedidas, 
o nosso illnstre amigo, major Sailes 
Barros, honrado contador da Dele­
gacia Fiscal d’ este Estado,

O nosso distiucto patrício, desetn- 
bargador Bartholo Dantas esteve hoje 
em visita no Huperior 'Tribunal de 
Justiça, tmde foi admittido a assis­
tir a sessão dentro do recinto.

Depois, visitou o exmo. governa­
dor do Estado, em Falseio, tendo a 
fineza de vir pessoalmente a esta re 
»dacção trazer-uos seus eumprimentoS.

Visitou-nos o nossso digno amigo 
e correligionário mgjjor Herculano 
'de Albuquerque lAoerda, residente 
na Afilia Pedro Velho.

Seguindo brevemente para o Rio 
de Janeiro, oude pretende fixar re­
sidência, teve a gentileza de trazer- 
nos suas despedidas o capitfto-teneute 
Fernando Chaves, ofificial reformado 
da armada.

O paquete «Olinda» é esperado a - 
maubau, dos portos do norte, se­
guindo no mesmo dia para os do 
sul.

O paquete «Manaus», teudo sa hi 
do hontem do Pará, é esperado a 
25 on 2fi do rarreute.

Babemos que no proximo domin­
go, fará um passeio em trem espe 
»dal até Civjupiranga, onde acampa­
rá, o Tiro Brazileiro Natalens»-.

Regressou hontem de Macau, o 
nosso amigo alferes Luiz Julio, do 
Batalhão de Sego rança.

Continua arromlNid») o cutino do 
Mercado Publico. 11a praça »lo Athe­
nen, despreiuleiidi» ainita agua suja.

A bordo do «Olinda», esperado a- 
manlian dos portos «t<» norte, deve­
rá seguii para »> Rio de Janeiro, 
eui »‘»mimiteão »lo Ministerio da F.* 
zeiula. o major Frnueisco de Bailes 
Harros, »-ontador »la Ih-legm-ia Fis­
cal. d’este Estado,

’ -Na mauift-sia^ão »!»■ apn*ço ao »ir. 
Garcia Junior, jmunovid.» jm-Io-, em 
pn-gadics do Melli»>raiutmt<> do Por­
to. foi interprete »l’»isten o intelli­
gente moçi» Manoel Oftoni Ferreira 
Gonçalvf«.

\a 24" extra»*ção »lo |] rj.ii» de 
Roiipík» da Alfaimariu Brazil. foi 
premiado o 11 ■ .»l »■ não o 5. como 
toi publica»to.

Kegmnon h»»je para (Vará mirim.
o ii»i«i*n digü»> ani'^o e»»ronei ,1»Ao 
Formem, deputado estadual.

< ► sr, coronel Francim-o Sdlon re­
colheu hontem am cofres da Alrân- 
dt^a, »roua capital, a quanDa »le 
20»teP0U. proveniente »le trata multe 
■■paÂ  á a. *, pe|o ar. iftp rio r ,
ãsn % irtmte de intraeção do i-i-guhte 
***'Ht° r teprruewteçã» »U* mt-rii »•■kr Anyato Vieira.

Labim/UFRN
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Pensando e ríndò
O bem teu

Üdfto bSIBAUA

0 mercado do átfodão
Recortemos os seguintes trechos de 

um importante editorial d’ «A Uni­
ão*, da Parahyba, que tem grande 
valor para o ooinmercio de algodfto 
d’ este Estado:

«Tem se mantido firme o preço do 
algod&o no mercado de Liverpool.

UI timamente, depois das notícias 
definitivas da safra doe Estados Uni­
dos, mais firme ainda se tornou, ope­
rando-se pequenas altas ; tudo fa­
zendo crer que mais um anuo, pelo 
menos, tem de decorrer sem declí­
nio para a preciosa fibra.

O alto preço a que tem sido cotado 
o algodfto nos grandes mercados 
europeus tem grande importância 
para nós, pois d7 outro modo a co- 
taçfto no Brazil já  teria descido a 
um limite muito baixo.

Para o productor que estava na 
esperança de vender o algodfto da 
nova safra a 17*000 emois, por 15 
feüos, como esteve regulando ‘ de 
janeiro a julho, é desanimador o 
preço aetual de 10*000 a 12*000, mas, 
par» quem acompanha o movimento 
dos grandes mcv<\tdos e o relaciona 
com a maixua asceucioual do cam- 
bío brazileiro, i^estcs últimos mezes, 
a baixa é tutt lacto naturalíssimo, pre­
visto e esperado.

Xinguem ignora a circmastancia, 
este anno excepcional, dos preços no 
Brazil terem se elevado muito acima 
do preço no extraugeiro, o que se 
explica pela pequena producçfto do 
anno anterior, do qne resultou um 
pequeno atoefe, visivelmente inferior, 
ou, pelo menos, apenas suf&ciente 
para manter o consumo nacional 
até a entruda da nova safra.

K' assim que o preço nacional
manteve-se a 17*000, attmgindo......
18*000, e por momentos até 20*000 
e 22*000, emquanto o preço em Li­
verpool nfto correspondia a mais de 
15*000, ao cambio de 15 d. que en- 
tfto vigorava.

Apenas as primeiras entrudas de 
algodão da nova safra desafogaram o 
merendo do Rio, a cotação desceu 
logo ao nível do preço extrangeiro, 
que, como acima dissemos, corres­
pondia approximadameute a 15$000 
ao cambio de 15 d,

Este preço, firme ou com peque­
nas asei 11 ações de tostões, se teria 
mantido, mesmo para exportação, se 
o cambio, elevando-se de 15 d. a 18 
d. em pouco mais de 90 dias, não 
determinasse a baixa pjocipifcada que 
tem se operado e iiá se operando 
uo sentido inverso da subida do 
cambio.

E’ de crer, entretanto, pela firme­
za que se nota no mercado de Li­
verpool, que mesmo que o cambio 
se eleve am pouco acima de 18 d. o 
algodão não descerá de 10*000.

Naturalmente nos referimos ao ar­
tigo de primeiro sorte, de bôa fi­
bra c limpo.

Si tivermos em vista a grande d i- 
ílerença que a subida do cambio ab­
sorve é este um preço muito com­
pensador que devemos exclusivamen­
te á circumstancia de ser pequena 
a safra dos Estados Unidos.

abaixo algumas notas es 
sobre negocio» d7 algodão

Damos 
tatisticas 
este anno.

Na Inglaterra tem entrado, de 1? 
janeiro de 18 de agosto, 1.550.661 
fardos, sendo :

l)a America do Norte 1.128.808 
Do Brazil 38.711
Das índias 170.732
Do Egypto 157.711
I>e diversa» procedência» 65.174

tom ma 1.550,661

Hentimo» não termos a nota com­
pleta fias entrada» no mercado do 
Rím. no nn-Miio peril *dn ; temo*. en­
tretanto. *L» |*<-rif*dc dr 15 de nmrçn 
a 31 d*- agotlõ. u<> ipi-il as entra 
das orçaram pnrno, 73? oos, sendo

De Marai.h&o 
► Piaiihy 
■ Ceará
* Mofwnfó 

-\.Wi
» Vit;d

• ' • U
1 >

2.564 
6. ‘' 75 
•>.,»* 

ii.*r*6 
-V233 
*.»41

10.4 ff>

por tumulo a íngra-

X V H K T .

f a n f a r r o n a d a b

— Eu, quando durmo, resouo 
De modo tfto alto e forte,
Que a minha pobre consorte 
A custo pega no aomno.

— Pois eu, quando dormo, brado, 
Nfto resouo; tanto assim.
Que muita vez... (que ruim !) 
Desperto sobresaltado!

— E euf eu ronco mais, de certo; 
Pois, doem-me tanto os ouvidos, 
Que, ficando sem sentidos,
86 n’ outro dia... desperto!

Ricardo Lemos.

NO MERCADO

—Qu&uto custa esta lagosta f 
—21000, respondeu a peixeira, que 

era uma velhota.
—E está fresca 9
—Pois o senhor nfto vê que ella 

ainda está viva 9 
—Isso nfto prova nada, porque você 

também está viva e já  nfto é nada 
fresca.

TartaRín.

MTE 0FF1CUL

Q t o i t  ft* i w í Hm i « #40*
Milha........................ « ■ $900,fff-. aâMijmmsam « ' n v

kl* $0*0
Oieode m— o a a ..... Litro *500
Pallrads cobras....... Uma 1*000

« de èaruolm « i*aoo
q fo ju d e  manteiga kl. 1*200

« do eoalho
ou prensa.. « 1*200

flcwMntesde mmuoua « $100
« *030

Bola........................... Meto 7*000
BÓbo.......................... fel. $»oo
Toucinho.................. B 1*400
Unhas de boi........... Cento 1*000

Governo do Estado
Administração do ema sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
Dia 16 de setembro

Communico vos, para os devidos 
fins, que o bacharel José Bonifácio 
Pinheiro da Oauiara, Promotor Pu­
blico da comarca de Macau entrou 
no dia 1 do corrente no goso da li­
cença que ultimamente lhe concedi.

Ào mesmo :

Para os devidos eftéito» comum- 
nico-voe que o Juiz de Direito da 
comarca de Macau nomeou no dia 1 
do corrente o cidadfto Francisco Au 
tonio da Bilva Coelho para exercer, 
interinamente, o cargo de Promotor 
Publico da mesma comarca, o qual 
prestou logo o compromisso.

Ao sr. Irineu Ferreira Pinto, se­
cretario do Instituto Historico e Geo- 
graphico Parahybano.:

Accnsando o recebimento de vos­
sa circular de 7 do corrente, na qual 
me oommnnicaeB a posse da Direc 
toria e conunissões d’ essa illustre cor- 
poraçfto, retribuo, agradecido, o» vos­
sos protestos de estima e conside­
ração.

Exmo. sr. Presidente do Estado 
de Sergipe :

Tenho a honra de accusar o rece­
bimento de vossa circular sob n. 10 
de 10 do corrente mez e de ura ex­
emplar da Mensagem qne apresen­
tastes á Assemtoléa Legislativa does­
se Estado em 7 do corrente ao ins- 
tallar-se a 1? sessfto ordinaria da 10? 
legislatura.

Agradecendo, retribuo os vossos 
protestos de elevada estima e subi­
do apreço.

F M

i*‘ iifrl UDiii, IKJ» a 
„i.itii<»M iHHlItwtfW

•> *£.t iiii.« «EmultAo d** Hontt*
c 1 . < a umiri» h enfraquecimento.
.'AitnUi* ipte Tentar empregado um  
muitu Ijom multado »  *Km M o de

THESOURO DO ESTADO
Semana 12 a 17 de agosto de 1910

PREÇOS UJRRÊNTKS 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITOS  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR 

Mercadorias Unidades Vaiores
Algodfto em rama.... 15 ks. 12*000

» em caroço.. « * 3*000
*■ cm sujo on

reaidno......  « « 21000
Assticar de Uhídd»... * « 4*000

i Phristaliza
do................. * * ;t*400

« Branco........ * ■ 8^500
« Sorueuo......  » « 2$500
* Mawavjfiu. t » 2É20U
* Bruto......... * ■ 1«<)00
■ Re tame......  * * $800

Aguardente................  Litro $300
Borracha.......... .......  kl. liÜOO

• de maiiiçoba « 2#500
( êra de olho de car­

naúba........  « 1«200
• de palha de

carnaúba... * «600
( ;irn* iros..................  I m im oo
t .b  r.í..........................  Uma 5#000
(um«'* d,- 1*01 «eCiro

nu Nstlgado Ura 100000
• ! I. hni.........  Cento 2*000

.hjiv Ifto... 15 fea *800
• ■ kl. 10000
*• *,;i - q»ier

iiiod** pre-
imnida.......  * 1*000

Fumo em tolo....  . * *800
* cm folha... * 0800

Farinha da mandioca Litro 0100
FeUfto mnlttnho.....  * 0570

• da o atras
.  OSOO

Edital de concorrência
A T E R R O  DE M ACAU

O secretario do Governo do Esta­
do do Rio Grande do Norte oonvi 
da de ordem do Governador do Es­
tado os srs. interessados a apresen­
tarem n’esta secretaria piòpostas den 
tro do praso de 15 dias a contar 
d’esta data, para o serviço do ater 
ro que liga a cidade de Macau á es­
trada do sertão no mesmo município.

O aterro deverá ser feito com bar­
ro empedrado existente uo logar de­
nominado Barro Vermelho situado á 
entrada da mesma estrada do sertão 
e terá 3.700 metros de comprimem 
to e 7 metros de largura com nivé 
de £ metro acima da preamar das 
grandes marés.

O aterro noráe batido a malho em 
t oda extensão e servido de 3 pontes 
e 8 hoeiros nos logftre» já  determi­
nados.

Todo o serviço será fiscalizado pe 
lo Administrador da Meza de Ren 
das Estadoaes, que visará a» folhas 
de pagamento, mmettidas pelo con 
tractaute ao Thesouro do Estado.

Este edital será aflixado na cida 
de de Macau e nas portas da Intendeu 
cia e da Mezu de Renda» Estadoaes.

Secretaria do Governo, Natal, U 
de setembro de 1910.

Henrique Castriciano de fiouza, 
Secretario do Governo.

-----------M-*-M-----------

d» fornalha 4*1
locomotív*, nfto podouá* p*r toll 
Motlvó tor direito á lndMoaka^k»|||«Mt (

Art. 27—IP tombem prohlbida e 
es repatorá crime, aiml.i que dpi 
datnno eanaado nfto resulte denaetre.

H 3?—Arnumar a gnunma em ou­
tras plantas dos taludes. ,

Penas—Multo de cem mil réis, 1 tpWTQ—

gu* p*r* o* do norte depois da
mdtopeni ' ‘imrel d tn oii.

A s _ 
ás t e e n

/'a r a

m
f* 4a afoaili

« * • 1
testo.

/'ara dargv. nasaugem  ̂ en- 
commeudwi, vmomt e m&itt in- 
iornmçfas, »  trator nom o a-

Antonio Augusto de Ath»yde.Major 
Presidente da Junta de Alistamento 
Militar, etc. etc.—Faz saber aos que 
o presente edital lerem ou d’elle ti 
verem conhecimento, que n’esta data 
foram instai lato» os trabalhos d’ esta 
Junta e, portanto, convoca a todos 
os jovens da idade de vinte annos 
completos no anno auterior e douai 
ciliadn» n’ este município, a virem se 
inscrever até o dia 14 de uovembro 
do corrente anno, c bem assim to­
dos aquolle» que, tendo vinte e um 
annos en mais, ainda nfto estão ins- 
criptos nos registros militare», como 
determina o regalameuto para a ex­
ecução da lei do Alistamento Mili­
tari 1 *•

Convoca também todos os interes­
sados a apresentarem esclarecimen­
tos ou reclamações a bem do» seus 
direitos, afim de que a Juuta possa 
bem orientada ficar da verdade e dar 
informações precisas a esclarecer o 
juizo da Junta de Revisão que tem 
de apurar este alistamento.

Nos 6abbüdos, '. rá afíixuda na porta 
principal do edific-io em qne funcei 
oua esta Junta a relação dos alista­
dos durante a  semana.

A Junta fiiuccionará todos os dias 
uteis no eáifieio da Intendcncia Mu­
nicipal, de meio dia ás duas horas 
da tarde.

Ej para conhecimento de todos, 
manda lavrar o presente edital que 
será affixado na porta principal da 
mesma Intendência, no Mercado Pu­
blico e publicado na imprensa, por 
mim feito e assiguado e rubricado 
pelo Presidente.

Manoel Garrin, 
alíeres-secretario. 

Natal, 15 de setembro de 1910.
Antonio A . Athayde, 

major- presidente.

SOLICITADAS
The Er»! Wftlm Of 3ru3

M m ; Copu; U
A V I S O

AOS SRS. AGKK i r.TORFÍ? DA 
rtEÍÇÃO NATA!..

Para conheciijienlo d**s inlercssa 
dos esta (ompanhia faz publicf» •*» 
!<<eguintcs arligo» do Regulamciilff 
sobre a segurança. j>oli(-ia e con 
serração da» Estrada» de Ferro em 
trafego, que baixou com o Decreto 
n. 1930 de 26 Abril do 1857.

Ari. 23, A menon de 50 braça» 
de distancia de cada um dos car­
ris exteriores da Beirada de Ferro, 
ninguém poderá depositar materiaes 
iufiatnmaveia nem construir caras 
col^rtaa de rapé, folhas de palmei­
ra, casca de pátg ou qualquer snbs- 
tanria infianunateL

Os ittftodsrai nfto terfto direito á 
feciatnspftp alguma, em raso de in­
cêndio ou explocfto produzido por 
taiscae de fornalha da umtbina, e 
aeifto issponraveis civil r crimínal- 
ra * h  p to  damno causado por toes 
ineendkm nu nxpkNcÕra.

Ari. 24. Exeeptofto-ae toa n*rra 
p t t d r a t o  os «pM ífra prertorto  
de produrtos ggrteolan uo tompo 
de enlbeéta. Aluda a'rate «awoy po­
rém, incumbe aos f o r a  gmatoUra- 
m ooulra o iucsudlo

além das maia em que incorrerem I 
segundo o Godigo Uiimiual.

Outrosim, seudo Imltuite prejudi­
cial á plantação de caima» nos ta­
ludes dos aterro» e em geral uat] 
faixas de terrenos pertencente* As li 
ulms, nfto só porque para esse fim é 
necessário desnudar os taludes contra | 
expressa disposiçfto do Art. eParag. 
acima citados, ramo porque ditas I 
plautações sc acham expostas pelas] 
suas proximidade* do» trilhos a terem 
iuceudiaduH, a Aduiiuistraçfto con­
vida aos senhores Agricultores a fa­
zerem cessar tal prat ica c espera ser 
atteiidida.

BcMTiptorio da Administração, em 
6 de setembro de 1910.

A. T. G&nnor, 
superintendente.

Objectes perdidos
Rayinuiub* Uoélho grntiliíM gem1-  

rosamente a quem tiver encontrado 
e lhe entregar u’e»ta redacção um 
brocJie de ouro, acoinp » V >■; 
téas o um berloque (■<».,( 
trato», perdido no domiugo 
no jardim da praça «André 
buquerquew.

O U IL O X  M A .  G A R C IA .
--------- —

Casa Virgílio Cunha
lu  Kegtuiufo Ü«Kftl99i, utifs fafeigá

—PERNAMBUCO—
ARTIGOS PINOS TARA IIOMKNS 

OKANDK AI.KAIATARIA 
sob a dii*ecçfto de *

l\  F . F A IJ IO
Venda de tod**' os artigos p»ra al­

faiates.
O «r, Falbo, devendo estar de pas­

sagem ifesta capital üVste» poucos 
dias, avisa ás pessoas que desejarem 
confiar lhe emconimeuda», de deixa 
reiu endertíço uo Hotel Intenuvciotia 
para serem opiH>rtimaiueut(« promira 
da».

de tó- 
ds re­

ultimo, 
de Al

-h4-

ANNimCIOS

geral.

paq ijk tv
BRAZIL

(lommmüdmote A . Catramby 
fkiitndo do« porto« do mil 

no dit l v ou 2 <Je oofobro, m~

Dr. Januario Cicco
MKOICO E OPERADOR

Dácoiisultuft to d '1* oSdÍH», d e l l  
d a  tarde, hid hu < ^-sid uicia, A run S» na 
dor Jo»é Bonif tvio, 1.7.

Dedica-fic 1 unbem ás ntotestiá» do u a - 
r i i ,  bocr-H. v irg u u ta  e|ouvidoa.

Qnaijos doSeridâ
Melcbiadea Evangéliste da BUvt 

avisa acw «'ousumidores que tem mJ« 
vender em ran ratohelecimemo, A>«! 
do Ounwerclo .1. 11», *bor<w,
JOS do Bendó, de pnmeira sorte a 
aftode 1*500 o kilo.

£
ra-

João BapUsia ds Góes
MISSA DO 7? DIA

Is:il)cl da Camara Góe», Ricardo 
de Góes, Maria de Góes, Peroliua 
Barros de Góes, Francisco Xavier de 
Góes e Anna Araelia de Góes, iv- 
gradecem penhorados a todos os trnns 
amigos que acompanharam até o Ce­
mitério os restos mortacs do seu 
sempre lembrado esposo, pai, so 
gro e irmão, João Baptista de Góes, 
e convidam novamente, 'para a 
missa do 7? dia, a qual terá logar 
51.1 feira, 22 do corrente, ás 6£ ho­
ras da manhã na Igreja do Se­
nhor Bom- Jesus das Dores.

Nestor Carlos da Ga­
mara, auzente, Maria 
Philomena Pinheiro da 
Gamara, e Nestorino Ca­
mara, convidfto a todas 
ás pessoa* de sua ami­
zade para assistirem as 
missa» que mandam cele­
brar na matriz d’ esta ca­

pital as 7 horas da manhan do dia 22 
do corrente, pela alma de sua presada 
mãe e avó Joanna Evangelista de 
Souza,

Por esse uvto de religião e cari­
dade, desde já  peuhoiudos agmde 
cem a todos que se dig^iarem assís- 
til-us.

Chapéos de sol
Jtecelieu grande sortimento de cha­

péus de sol a loja BOM JEBUS.
—R ibeira—

M. MACHADO & 0., previnem 
aos sen» amigos e freguezes, que bre­
vemente recebeu» o puro vinho de 
uva do Rio Grande do Bul, marea Par­
ticular.

—-RIBEIRA—

PEÇA *600—Papeis pintados pa­
ra forro de casa, Jxrai tos pítdrõe», ven­
de a EVOLUÇÃO—RUA DR. BARA­
TA—RIBEIRA.

Vende-se uma casa e um 
terreno aime- 
xo com 30 tne- 

tros de frente e 90 de comprimento, 
i com 22 pés de coqueiros, jaquetras, 
agueiros e jgoiabeiras, sito á Prafia 
Pio X, a tratar com Joaquim Emi- 
liano Pereira do Lago, á rua 13 de 
Maio n. 42—Cidade Alta.

Cia“SUiri”
DB

Aviso
O abaixo assiguado, agente geral 

irestc Estudo, da Vitalícia Pernam­
bucana, avisa aos srs. mutuários que 
está iiuctorisado a receber sem multa 
as mensalidades retardadas até o dia 
de setembi’0. Expirando o referido 
praso, as mensalidades atrasada» so 
mente serão recebida» com as respe­
ctivas multas, de aeeordo com o (»im­
porte avisou impresso nas cnutellas e 
para o qual pede «»» » obsequiosa a- 
tteuçfto de seus possuidores.

Outrosím, esta agencia não lendo 
cobradores solicita dos s^. niutuarios 
a fineza de mandar redísar as suas 
coiitribuiçôe» na agencia, á rua do 
Commercio n. 40.

Natal —setembro—910.
Clanditf Ihiortr Machado, agente

CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS DAHSÁfH 

Ru» Coronel Bonlfnclo, 24

lloM â u ir »
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
4 * 0  Y  A Z

< 'oMni&nfi&ntr, W". Meissner
K sptfratlo d o »  p o r to »  d o  sn) 

n o  diA  20 . «ejiçiie parn  oh 
d o  nort^» dej»oÍH d a  iniliH|¥»nHH- 
vpI d^TDorn. ,

O PAQfJETK
O I jI A i d a

Gommandante.J, Mendes
E a p en id o  d o «  p o r to «  d o  n or­

te n o d ia  2 2 oii 2 3  de «fitem bro, 
uegiifi p a ra  o «  d o  «ul d ep ois da 
indi«pen«A vel d em ora .

A. CAM PO S & C.
Rüa do Oüvidoi» x- 10C ( jiiitigo 72

—RIO DE JANEIRO—
A ESCHOLA REGIONAL DE 

APPREND1ZES MARINHEIROS, 
d ’este Estado pela pesson de seu 
digno commissario, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Olifeira, 
possuidora do numero 110, Club 
«E* de machinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com umu tua- 
china de escrever «SM1TH* VISÍ­
VEL, a  melhor até hoje conhecida.

A machina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, juatatuente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI- 
CA MODERNA alli as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMITH* VISÍVEL é, toda ella 
montada «obre espheras articula 
dos, náo desalinha, nào tem fri« 
cção, portanto não gasta, não se 
acaba !

O leitor, a quem efctou me diri­
gindo n’este momento, desejando 
fazer arquisição de uma—vistr. que 
ella é util e necessariaa todos ou a 
quasi todos—não tem mais que d i­
rigir-se á agencia da CASA «STAN* 
DART*, A rua «Senador José Boni­
fácio» n. H, e totnnr uma inscripcão 
nos clubs dn CASA «STANDART»,
{';e, coino do exemplo acima fica 

* ‘ ' ima i*»lo preçti *!<»
20$400, 27f20U.

áptí» a adquirir uma i*»lo preço 
6f800, 13|00O, '
34*000, ete 

Tem também a CASA STAN­
DART mais os seguintes artigos 
que sfto igualmente vendidos a 
prestações «emanara, com sorteios, 
SEM ACCRESSIMO de preço : 

Piano« RITTER, o mais bell o e 
harmonioso instrumento, presta­
ção semanal, 12$ :

Fitas ã doas corra e OFFICIA ES, 
;*apel, fiapel carbono, oleo. etc., 
eocontra-se na maeroa Agencia á 
referida rua «Senador José Boni* 
fa «o*n . S—Ribeira—Natal. 

Pianista REX, moderna iavençãc 
oe adaptada a qualquer piano 
‘ o  tocar qualquer peraoa, tnda 

pendente de saber musica, pnata-> 
ção 12 f  [com direito a 300$ «m 
musica« escodridas) ;

Chronooketro ROYAI^—o  primei* 
so ir ln p o  do unirweo—pieataçÃo

üu°

so lenem do 1 
ÿDaTiaJ H$4O0.

Visitem »CASA UIXDRER, m»vo 
f  elegante a t ib lw  isn ite de focen- 
«toa «m in , snmrinho e «riigns de
alto nm h.—« u  ml ia k a ti a. is_
NATAL

PruMiffla de 
«toCbaa La
I*—ÍMTâJL

Soffrit*Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida 
em Seis Mezes

—  COM A —

Emulsão* Scottl
M Declaro «nm tendo 

unsa filhinha que 
solfria atroxmemte de 
« q f raquecim ento 
g«al do org.ni.moe 
oe uma ansuna tao 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empreguei com o 
rnetnor resultado a 
EtháUão de S cott.

M Aos seis mexes, a 
criança ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
Com boa edr, sendo

quantos a tinham 
visto no seu estado 
debil e doentio.”— 
J05EA.GRANADO, 

Rio cie Janeiro»

r O  que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal*o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma nâ  
tureza fraca e debil. E 
uma verdadeira 
Providencia da
Infi.m »ia.

CLUS8 DA LOJA BOK JESUS
Os proprietário» da loja Bom Jesus 

atteiideiulo ao gratide sorlimento dos 
seus estabelecimento», resolveram or 
ganisar clubs e para este fim já se n- 
eham alwrtas inscripçóe», com muitos 
uumero»]tomádos dos clubs de b rnos 
de cuseniiras, ternos de brins de còres 
e de ehapéotí de lebre para homens.

Aproveitem!
Filial, rua Frei Miguelinho. 34.

Carlos A Inufíi>.

Brevemente o grande re­
frigerante FRIG1L. M. Ma­
chado & C.

isaroi de méis mm
Novo e completo «ortimento de mo­

bília» de sistema» modernos. Vende 
j»or completo em ternos e avulso. 
Marca registrada. Atooltuamente so 
lidas e bem construídas. Vendas sn- 
ineute a dinheiro.

Malheus Petrovirh.
‘ —9—Ri* a D r . B a k ata 

RIO GRANDE DO NORTK

A Linda Brazileira
Ara ha de s»-r rigornsanienle rrÓT 

mado e mudado este estabehsdincioo 
para o prédio n. 12 á rua Vigário 
Bati holomeu, onde espera o comport­
ei mento de **us amaveis fivgue«^. i 
fim de aproveitar a grande redm ç&’ 
de preço« e o variado sortimento de 
fantasia» hranea» arrendadas e de < <• 
na, cortes para vestido». palitot> de 
feltro, capas, echarpe» de aeda. galfte«. 
bordado«, fito» com aa cores da moda 
o que ba de mais novo em raivado", 
eehapéoe para homens, perfnmari;»« 
ete, etc.

Br. Barata ti.

GIDADE ALTA -NATAL 
ihnen

t ompren na Cmmm
que tootor deposito tem de ari i 
pava homens, senhoras e crean- 

■.*«. RFA DR BARATA N. I « - N « 
tal,

Tada que me itoejnr as rigor da 
da encontra sc aaCAHA LONDR^ 
Boa Dr. Barato r. 1* -Fatal.

m P H i. h t  n H
Labim/UFRN



D A  M U L H E R
.mpleiitiaiD dai§ sen h o ra s

Cura bronchite e coqueluche

V A a n ^ v ^ w f N n i
C O M  t f É D i n d M R M  S C U E B T T IF IC O O

0 dr. Jooé Joaquim Pbto, formado pdm Paeuidad» dt Msdtelna da
Rahla ;

Atteste» que tenho empregado na minha oUniea o naaravflhoso prepa­
rado a SAUDE DA MOLHES, obtendo oe mdhoxm resultado*.

Barra, 98 de fevereiro de 1909.-Ür.Vídl Jo*qëha Pinto.

Atteeto que hei empregado baetoa 
Daudt & Traitas, de Porto AMgra.BBOR 
obtendo sempre vemitadoa ò i mm* ntM 
de cooscfenota, oe acdneelho e emprego

Maceió, 9 de junho de 1999.—Dr. Airtuúo dt Araujo Jorgç.

▼qpee oe produc toe doe ere. 
BOMIL è A SA ODE DA MULHER, 

eaüefaotorioe, de sorte que, muito

B O R O - B O R A C I C A  m oratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Almosarifado Geral do Estado
A B A M I I  F A I t P A D »  E  t l S O

Estão â diflpoelç&o dos «rs. criadores e agricultores, petos reduzidos preço* 
de 119990, roda« de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de r* pohtfaAas o espaço de nina farpa a 
outra, com 2 kílos <j<- grampos ; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tam­
bém 420 metros dc comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa h outro, com 2 kílos de grampoe; p«. r 109000, rodae de uraine liso u. 8 
parn cerca, etun 100 lil>ras, medindo cerca de 4í»0 metros de comprimento, e por 
14?000, rodfty também de arame iiso de n. 14 p*m »marrar lã, com 100 libras.

A nM*ft rcpirtK*õ toa para ceder aos «re, criaderes e agriealttM», per preçcg redaudes

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos de 2 p........................ 9?0Õ ”  '*
Rojões de 1 p............. ........ $200cada
Ditos ”  2 ...................  9500 (um
Té ” ” ” X  1............  I 90OO
Enxadas americ. de 3 Htw. 19800

”  ”  ”  4 "  29IOO uma
”  bras. ”  2 % ”  f800

Enxadas braz. de 3 libs...... 9900
” ” *’ 3JÍ” I9OOO

Machados de 3 libs............ . 39000 um
Idem de 3 Ij2 M ............  39100 ”
Machudinhas 11. 2............... 29200 uma
FactVsfJacaré].................  39400
IMcarefctu»................    39000

O director, TbeodoaioP&irã.

iülIASTHMATICQ TORRES
0 grande remedio pua curar ASTHMA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BRONCHITE, GRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pbar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
B U A  D A  G O N C E I Ç i O

—Natal—

“ m r a i ”
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

e m  u  m  m u  œ s. n u
! Socios imcriptos até fevereiro................... 55.000
j Capital mbscripto.  .............. ...  . 24.125:9850000

Os socios da Caixa A pagam S$000 de joia e 69000 de mensa­
lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalicia mensal de 1009000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 59000 de joia e 29500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo meu- 
saes no fim de 15 annos. _________

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mstualista mais importante do Brasil em numero 
de Bocíoe e capitaes, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra congcnere.

No caso do socio faltecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contrfbnicBes que elle tiver realizado com excepç&o da joia e moitas.

A direetoria, quando acnar iosto, dividirá a pen&io entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensOes 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 -\. res­
pectivamente.

B 1E Ë C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal ;
Yice-presidente—Francisco Nícolau Bamel, director do Banco de S. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues doa Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—Commendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D1RECTORE8 EFfECTIVOR
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
0 pagamento das mensalidades serio feitos na residência do agente geral nos dias 

ateis, das 7 ás 10 da manhfi.
Precisa-se de agentes nas cidades e viilas do interior do Estado; os interessados deve­

rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BARONCIO GUERRA.

S O P F R E K f l t t  T E L L E ?
U S A e

L U
do dr. Eduardo Fr 
miado com

ituo Franca. umcO remédie brazUeiro pie-
E^ Mi-

* o
ANNOS

DR
iiigmm

DEPOSITÁRIOS
VO BRAZIL

cão Ùidvënat WIMi 19(9. Freuiad» também'com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eCbile pe­
los médicos e bospjtaes.

COM  U M SO T V ID R n
ae obtém os mais ZMcaaee e rápidos resulta- 
dos na . cura das molpstias da peite,.

tafjhMliillL
Rua doe Ourives, 114 

NA MURO PA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa,

pésedos 
lire as coxas! 

sarna, caspa, quéda doa 
madteaa, «potas e moles 
brotoejas, manchas, laida^ttnpelaj 
pannes, Áolntía* do utero, « .  E’ de

toílntte intima 
conta- 
corri­

mento ttn poucos 
files.

I
nlo cc 
aa

evitando qi
W««*» car* «'

EM BUENOS AIRES
■oda ___

gordnras,<iuc afio irritamos da peliò;
Francisco Lopes-Laval e

JA ModoDidai pSos
Il "I ■

n m s ,  m m  m u m s

Manteiga Lepelletier
bsta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a - 

testados as analyses dehygiene procedidas no Rio de janeiro ecom  os diplomas de honra conferidos em diversas ex* 
posigoes, continua merecidamente á gosar do mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar tde dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação;

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
Â séde do estabelecimento é em Carentan, Erança,-e asna fandaçao data de 1830. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do BraziL

p a r a  iNFOBiwAçôiís-Med eirós Irm ã o  &> O.
EXIGI A BEU DA VOSSA MAUDE EfSTA ACREDITADA MARCA J .  L E P E L L E T I E R RE1T SAE OUTRAS MARCAM

FOLHETIM
—  515 —

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
von

P om m a  do T erra ll
TERCEIRA PARTE

AS PROESAS DE ROCAMBOLE

LXV
A ponte de pasy

—N&o ha nada mate horrível que o 
tilando \ dVme a Joven «Bremeerado ; 
não m  Mher o que tamn, o que pen« 
nam oe que eetfio longe de nóe... temer 
nmitee veeeeo «uquedoieoto... reoeiar 
qoc jA n&o extetam, e...

—Caleje», Pepita, ca)e*ae... dieee Ro- 
rambole, no tou da pedxAo... fiem* 
bre e> de que pdde calumular un hu* 
mem qu» morria de eaudadee oom o 
•orrteo ikm labtoe . ..

A botpanbola euepirou.
—NAo «ein, dieee eiia, como e» qul- 

•era aflantar a eoavwéaçAo do ta ra  
no ardente em que pende querer enb 
IneaKa h paizAo do maaeeòo ; Afio «a* 
be oprdMgo a Per*e, «M a d* hM|«hr* 
taçfleer terror ?

—Santo Dean !
Pepítu enapiron.
—Mas que novo perigo póde amea- 

f.ni-a ?

E Rocambole endírelton-^e, e eccree' 
centou com tom e ge«to cavallei* 
roeo :

—Não eetou eu aqui 7 '
—Já me ealvou do D. J<*eé, n&o é m » 

zim 7
—Sem duvida.
—Mas... da vontade de meu pae, é 

que taivez não poma salvar-me...
—Não entendo.

—Valha*me Deus! murmurou Pbptta; 
meu pte vive devorado de ambição—
por mim...

—Por v. « u . í

—Quer qoe h m  daqaeza, quer... Olhe, 
desde que partamos de Salwudrera já 
n/in fi n hftirw*m frtiruítt aJ O , qoe desfaíí?- 
(He no funeral de D. Joeé. FT uovamsn** 
te o duque de Hallandrrra, que eo 
nha em tn o m lM r o seu nome « Mtu* 
toa a um homem que eeje. seu egual 
pela uaudmsnto s prioe haveres ; o seu 
orgulho de raça despertou violes to, 
tjraaaieo, cago...

—T/omprehmdn. murmsroa Bnaam 
ooie, ouaea awl a mas olhos mh jo
r

uát puhae gisiifiB hoçasçg,

—Por quem é, uào diga coisa« 
tew...

—Não eon duque... não eou ríco...
—Mae eu atuo-o ! exclamou a joven 

com intimo transporte.
Rocambole julgou então opportuno 

o momento para mostrar desinteresse 
e generosidade.

—Oiça... minha senhora... desça ao 
intimo do seu cotação, interrogue-ee 
com serenidade, com sangue frio...

—Mas...
—E pergunte a et mesmo, se n’este 

momento oào é unicamente a um re*> 
conhecimento cego qoe obedece.

—Pote póde pensar tal, santo Deus !
—Quem sabe ! talvez ee julgue com« 

promettida para coo»sigo. e ' porqne 
eu a salvei...

-Òh U
—Beja raeoavel, Pepita, prosegulu 

Rocambole com voz tremula. 8e seu 
ps« sonha com ume nobre allisnça 
obedeça-lhe...

—E’ muito cruel I
—fSeqneça-ar de mim...
—leso nunca, nunca I
—Eu dlUgenciorei eaqumrr*me de v. 

exa. continuon o Ultn si arquei com 
irnemata commoçfio, « m o  afio atm*

—Quer* matar-me com as suas pala« 
vras !

H como elie lhe apertasse as mãos, 
cobrindo lh’ea de beijos, murmurou 
Pçpitn :

—Snnto Deu» 1 duvidou de mim...
—Pepita... ^
-^Nào sabe, dieee ella com vehe- 

naencia, que o jurament > de um 8ai« 
landrer;* é coisa sagrada, e qoe eu ju­
rei a mim mesmo que havia de ser sua 
espoam, mais cedo ou male tarde 7

E desatou a chorar.
Rocambole »joelbon então diante 

d*ella, conservando-lhe aa mãos sntre 
as suas, e trocaram novos juramentos; 
de modo que ao cabo de uma hora, 
quando o falso marques saiu do 
• rtteUer” e atravessou de novo o jar­
dim, guiado peio negro, tinbam oe 
dois amantes jure do eu ao outro que 
maie farilatento fugiram para o fim do 
mundo, do que acoederiam • que oe 
separassem

—<> caso é, murmurou Rocambole, 
quand > sais do jarilm, • depola de 
ter ouvido fechar a porta, o eaao é 
qœ poaso gabar me de ter Mto «ma 
conquist* de primeira ordem ; meu «lo 
tem nuAo parues «fauav... MU*apte 
■ar de asr um vfseoudr rerdadetro, s 
que tevs uma «dueaçeo aprimorado, 
ofio teria srenáldo melhor. I m  I 9e 
O pobre «lo Meoht, qassn ‘•fieeueo- 

voltaum a « te  muurfo, torno

Saint-Dinir, com a cabeça na mão, fi 
cava com utna cara d ^ü o Incompará­
vel! E a tia Fipart!

E proferindo o nome de sua mãe 
adoptiva, puxou Rocambole por uma 
sxcellento charuteira de coiro da Rua- 
eia, e tirou d’olla um puro havann.

—Para ms sentir completamente f e* 
li*, falta-me apenas lume para aceen 
der este charuto !

E como se o céo quízsra attender ibe 
o voto, avistou a uns trinta passos, 
no bouievard dos italianos, am ponto 
luminf>eo e que parecia mover-ee. E-» 
a lanterna de um trapríro.

—Ndo no# tttosrremos arrogantes 
és duos boros da manhi, disse pare 
eomslgo o falso marques, e tratemos 
de pedir las a Dlogsnss.

B foi direito ao trapeiro, que era 
oflool um mulher.

—Olá t A tia alcofa... disse Rocnmbo 
le; pAde se ac^ender um charuto ns 
■aa In □ terna 7

Ouvindo estos palavras, parou im- 
mediatameute « trapeira, e deixou cair 
oo chão o gaseho-

Mneambols des mais Ires pauaM. • «  
luz 4a iauteraa deu »lhe de chapo norosfio.

-■Gr*4« ■ riiriamou a velha, com vos 
sguanfiiaf le , 4 o meu filho f

tiotambólo recuou.
-Reconheço-te perfeitamente, pro - 

»egaiu a velha, abrindo os braços pa­
ra abraçar o elegante marquez ; apsM 
sar dc muito mudado és ta... és Bo­
ca rainde ! ..

—Vossé está doida, mulher ! disse . 
falso marque, affectuando de novo fi 
pronuncia inglesa...

—Doida, eu !... Tu és Rocambole, »̂e 
o querido filho da tia Fipart!,..

E a viuva Fipnrt, porque era com ef* 
Wto AU, teimou em querer abrscar 
Rocambole. ’

Eli*' porém repelhu-n com dndem.
rctorquiodo :

iJciSĤ mc, velha tonto... nunca t« 
vi Deus livre de um homem da minha 
quand Ade...

tia f ipart, com *oi coda ve* mais r< fenhn  ̂entüo 
te sober ho tngruto 7

buo. i urnnMi

Rocambole tinha a
eof»r. Evidsuoemeute a 
nbronra-o, • tornaria 
es o encontre se« de dia

O
ce que

cohertu de 
trapeira n-co- 
a reconhecei

___ ^  lUœlisttniHi,-
te p*!?1*  4et«ar d* rapaulor. 
te. dmm «de em vo* bai % »...

f
i l

W . x -  m mN ' h ;*;jr
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F. 80UNI & £  ;
Succ. de Viuvá Barretto A  C*

F A B R I C A  D E
%tats e Salão

EM NATAL E CARNAtIBINHA

E nd. T el.::J ÍJV IN O
Caixa postal n. é-Codigos usados: AI e Ribeiro

; it*ajàêá±+n*

FlUnUinS I T E H

BIO 8EAOTE DOyNOETE-HATÂL

\6\

tf»!

PEDIAS10 QBH1Í0 unos
PSEPAKA0AS NO LABORATORIO DO PflARAMCEUTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
SVA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

---C E A R Á  —
A* únicas e oerdadtdrus são fabricadas pelo piuinmtceuUco Leonel A.

éfe Alencar Jfqttn», suoes.

Eotas maravilhosas pilulns são empregadas, com 
extraordinária vantagem, nas febres amarella, ti-
1‘HOYUB, BILIOSA, RENITTENTE, INTERMITTENTE, PNEU­
MONIA, BERI-BERI, BHEUMAT18MO AGUDO E CftltONICO, 
DYSPyPSIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, e tc ,

E excedente depurativo na dose de uma pílula 
por dia. Nos casos de

r U M Â O  B K  T K K T B JB
devem-se usar duas & noite e uma pela manhan ao le*
vantar-se. Illustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Final mente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de üm purgativo de 
acção prompta e energica. E superior aos drásticos 
extrangei ros, conforme atteetam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helvecio Monte, sena- 
dt>r Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Bumpaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Metem de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-mtestinal. Com estas pílulas podem 
te obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:
A um adulto..........  5 pílulas 1 De 3 a 7 anitoe-........3 pílulas
De 7 a 14 ânuos 4 pílulas 11 anno...................... 1 pílula

aviso I mportante
Quando pedir o vidro, pedir com n firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, eucea., porque aem eeta precaução ee exptN; a 
íedicamen ...........

f-j

ua&r una medicamento purgativo falsificado e, 
portanto eem nenhum effeifco.

MM m u  UMFUU « UfilUTt PKOSPEITO
Natal-Antonio de Paula Barbosa

MBH08 Mi ÀIMAESI
Linimento Victoria 

« U K  I  OVTMI mus K I B T H »

m tH O IM fiB A S A « todas «  
»flaa dOlTTTÜSM

w m aaTapM , W P » *
KM  SMS M P M  T  o s e s -  

DU***, TWftPÔKK rO*ÇA- 
OOM, aasAuvsiiU, m pâ- 

t M M  DOtyDMK, KltTOSSSS

SIPPOPHILLO
Prodoso pó contra

CATARRO, RONQUEIRAS. 
TOSARA, CANSAÇO PULMONAR, 

CORRIMENTO NASAL, KTC

PARA BURROS Ê CAVA1XOS

CU1B

SILVA BRAGA & C.‘
58-RDI IARQUEZ DE 0LINDA--60—Pemmbwo

Pharmacia Torres
DO PHARM AOEUTICO

Joaquim Torres
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

_ B r o g a s  e la im lc u m c n te  p u r a * , p re d u cto ^  
c h lm ic o s  e  p h a r m a c e n tic o «  <1«  to d u » u* p ro - 
ced en cim i»

CoiMNiilflas m edicA A  a  u m ib p n T  h o r a  no  
C O J V S F L T O B IO  D A  P H A R M A C IA  ; a l ie  m ie*  
se  c o m  u r g ê n c ia  to d o s  o s  c lta iiim lo s  m edicou

R e c e itu á r io  a v ia d o  c o m  p ro iu p tiilÜ o  e se­
g u r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o ii8a b U id a d c  d o  p r o p r i­
e t á r io , p h ttr m a c e n tie o  J O A ^ M M  T O R R E S , 
q u e  a t t e u d e  a  q u a lq u e r  Ktora d a  n o ite  em  
su a  r e s id ê n c ia , á  a v e n id a  R io  B r a n c o , 21 
to d o s  o s  m is te r e s  p ro fiss lo n a e s*

HORÁRIO DO CONSULTORIO

Dr. Paulo de Abreu— consulta das 8 ás O hum.* — iimnltan 
Dr. Affonso Barata li ** 1 1 * 1 2  “ “
Dr, Paula Antunes ** “  12 á 1 hor». — tarde
J)r, Mario Lyra “  '* 1 ás 2 horas “
Dr. Januário Oicco “ 3 •• l  **
Dr» Calistríito Garrilho “  4 * 5 " ■*

h i  n  K ”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne'sta 
typographic

CAIXo
ttfTBtMCU.. «

Economizadora Paulista
c: ai va  INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

himiada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de l907-»lnstallada em 15 de março d-™ i .W
IFPIOim Ml ILI &ETt Kl WltiMO FEIEIAL, Ml »KPOSIT0 PI0M2CI0ÄAL IK tH -M iM  10 THHUIM FKIKftU PUI 0 IAFITH Ik IIL <;<> fOS >R KKIS

Registrada na Junta Commercial de S. Raulo

OIKMTOKVM

; StfhMdikr Jr. I.ulx I’iíh, ♦*» mrrvLirio áa Ajrncultnra, n - cbi»je de iVlirm ,Jo E. d« S. |*>.ulo.
SecfvUrúi; rofiiinendrtd«-r Uonrio Gur^fi, «wi » d« Brm» Silva Sm- 

ora «  C da Fabric« de Teeidoe S. Bernardo
: ,>r W" (1* 8Ht*’ director da (Vimpanhia F«-D*il Q, Bernardo.

♦lereut#*: Dr. n»n<]jo de Son»», medio, e rrtpit*li#tA.

tO N N | L H «n »Ç U

V*™** Frau*, director do BaneodeS l'«uln.
R Dupm‘ , director ili» Comt»*ohÍH Industrial.

CoronH Fcr !' ■ - tee, vke prtwideiiti- do KrtuJo de S. PmiIoDr. I «tiro H«i ... u*dk>o e IndiMtrlel. '
Rooolubo dc MDiui.K, luduatrlol e nfíiiirtefieihi da Fa­hr Ice Aerfitoíi«, d* ekookat^. ^
í?* ÍVÍ." ^7*!, 4** ’ PW>pHmi*o • oMdütllM*.Dr. Victor G.idlnho, tM iw ter  do duBpDaí d* InolMUentf» d» 8

A ‘Fi unnmizudor i Paulista”  fi uma * > 
ciedttflp mutua com approvaçào c fiscalisa - 
ção do Governo Federal, cuio fim 6 estíilíele 
f»r uma ptmsâo vitalícia, niensjil, em flinhei- 
ro, aos s#mis socios. Tam duas caixas : a

uma pensão vitalieiu, EM DÍNHEIHO, no 
timannoK, [l<Kif de 10 maxima).

No caso do socio ffJl<M>*r antes de chegar 
a r»ïcel)er a peusão, a assisâação restituirá

. ltoio d# Qts ui.r, dn Amt 1. QmUm  k C,

CAIXA a <■ a CAIXA U. Ohsocío*»da CAIXA aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
A pagam õ| de joia e 2 f500 de mensalidade oue elle tiver feito. Dando-se o fallecimento 

a uma pensão vitalícia EM depois que o  socio estiver no gosod apen - 
DINHEIRO no fim de 15 annos (150$, m a- sâo, esta ficará extincta, sem que aos ner- 
Xtmaj. 0« socios da CAIXA B pagam 5 f de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a --------

K a única que fax sorteios Me ciwle
" ’‘ í f  d<* z «*“ ■ «  ■■exe» e mm tSMA.\lli; 
NOHTKIO t t, dia de Aalnl ; o aoelo sorle-

®t?a Is Hito do paftanieuto das Men* 
»alidades.

As pemões serão p;igus ein qimlnuer 
parte, do B: ixjl ou Kxirangeiro, otulc o ho­
mo se achai , por trimestre e não por seme*' 
T.re; com o c-itms pugnni

* NÃO TEM COBftADORK» í o* paptnuoto« da» nwnMlidsUi «rio  ua n îilnciit d'*
• T r i ' 0 *•*■» ***** enjos sd b o í «rAn p assld i ns M d im tA ik o d tw d o , com slliw do oao
Uird« toupsBhla Pars M Sfiino garni pod«ol mt procomdo pda asnht, m** U» horn* do dia, • á torde
Qê t  OOTKI MB M lH .

adongen * ()í PnK 'mentos antecipados de 1 anuo
Kiptruci]. *1® * ‘ Jueçôo de 5 %, os paga men
,eá torde de lu annot 20 % e os peurameut«*» de l«'í

annos, 15 /'

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .  J u lio  P . d e  M e d e iro s , ag e n te  g e ra l.

Eh' s:. m y ; - r\n
Labim/UFRN


